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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Goveruo de 27 nada contem 
nada contem na parte official, que exija im- 
mediatamente publica publicação. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 18 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo mejo dia, verificada a presença de 
56 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

- Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino, - 

ORDEM DO DIA. 
“Continuação da discussão do projecto n.º 109. 

O snr. ReseLLO DA SiLva: — continuando 

o seu discurso começado na sessão antecedente, 
disse, que não podia votar, no momento, pela 
liberdade do ecommercio, e fabrico do tabaco, 
pelo risco que por este meio o thesouro fosse 
privado das largas receitas, que recebe por meio 
do monopolio ; e porque o consumidor nada 
Jueraria, ficando sujeito ao mesmo preço do ta- 
baco, e aos vexames da fiscalisação. 
- Que pondo pois de parte este systema 
ficam os dois systemas de monopolio, ou por 
administração ou arrematação; procuraria com- 
paral-os para mostrar que o principio que deve 
adoptar-se é o J'administração propondo-se a 
administração do monopolio por conta do estado, 
no caso da arrematação não produzir um certo 
preço, entendia-se por consequencia que o des- 
falque resultante da passagem da arremação 
para administração, não podia ser enorme; e 
se se esperava que a arrematação produzisse 
mais de 120 contos, não se podia demonstrar que 
a administração os não désse tambem; e de 
se allender a que os lucros dos arrematantes 
fossem para o thesouro, 

Que se argumentava com o contrabando; | 
mas não acreditava que no paiz não haja tres 
homens, que adiministrem con probidade; e des- 
de que o monopolio passasse para a adminis- 
tração do estado com o mesmo syslema e pessoal 
que tem actualmente, não via n'isto perigo algum; 
como o não tem visto entre nações, que com gran- 
de vantagem d'elles tem adoptado o systema 
de administração; e não é de esperar que en- 
tro nós não tenba o mesmo effeito, 

“Depois de mais algumas considerações, 
concluiu votando pelo systema d'administração 
por conta do estado. 

Alguns snrs. deputados, pedindo a palavra 
sobre a ordem, mandáram para a mesa parece- 
res do commissões. 

O snr, MixisTRO DA FAZENDA: — (sobre a 
ordem) que para facilitar a discussão do pro- 
jecto de que se tracta, queria declarar que o 
governo não meceitasa a parte da substituição 
do snr. Mello Soares, que propõe a arrematação 
por seis annos, por que julga sufliciente p pra- 
so de tres apnos para se fazerem os estudos 
necessarios Wa que o tabaco passe a ser 
psinitado pelo estado; que o governo tam- 

im cede dos juizes privativos. Em quanto 
ao recrutamneto desnecessaria é declaração, 
sendo que a lei não isempta os empregados do 
contracto, senão ate ao fim da actual arrema- 
tação. E concorda ainda na modificação das 

enas. para contrabando, tanto quanto ser possa. 
Mas decidindo-se a camara por um do sys- 
temas — o de arrematação ou o de administra- 
são, ha de pedir que todas as substit 


hour de para que se adopte o que n'ellas 
q 


h uver de aproveitavel, em relação ao systema 

e preferir. 

- O snr. Coxve DE Saxopães:— leu e man- 
dou para a mesa um additamento assignado 
tambem pelos snrs. deputados de Tras-os-Montes, 

Voos Rae] permitia a cultura do tabaco no dis- 
tricio do Douro, segundo ss prescripções que 
estabelece. 

“. Osnr. José Estevão: — agradeceu ao snr. 
ministro da fazenda, o ser mais liberal que o 
snr. Meilo Soares, não aceeitando o praso de seis 
annos, para a arrematação; e desejou que s. 
ex.º se explicasse tambem sobre a proposta para 
se permittir a cultura do tabaco nas ilhas. 

— Osnr MixistRo DA FAZENDA: — disso, que 
as declarações que fez, são d'aceorde coma 
commissão de fazenda; porém em relação á 
pergunta que acaba de se lhe fazer, diria, a 

“opinião é que não sabendo so a permissão 
da coliura do tabaco nas ilhas produzirá dimi- 


nuiçõão na receila, por isso não póde acceitar 
as propostas que se teem apresentado para se 
permitir a cultura do tabaco em algumas par- 
tes da monarchia; por que não lem garantias 
de que com essa permissão o rendimento con- 
tinue a ser o mesmo e a não ser isso, e se 
tivesse a cerlesa de que o labaco rendia por | 
administração o mesmo que rende por arrema- 
tação, adoplaria já o primeiro syslema, por 
que não morre d' amores pelo syslema de ar- 
remalação. 

O snr. Srcvescre RiseirO: — mandou para 
a mesa um additamento, para que nos primeiros 
dous annos do contracto futuro se permitta 
por ensaio a cultura do tabaco nas ilhas, se- 
gundo as indicações que “prescrever. 

O snr. Rodrigues Leal: — mandou para a 
mesa uma proposta, para se permiltir a col- 
tura do tabaco nas ilhas, lançando impostos no 
fabrico do mesmo tabaco, e no que [ór impor- 
tado. 

Todas estas propostas foram admittidas. 

O snr. Seabra: — fez ver a conveniencia 
de se preferir o systema da arrematação, mos- 
trando que o governo tem necessidade de fazer 
segurar a renda qué produz este monopolio; 
e não se pode calcular se esse rendimento será 
o mesmo, sendo administrado por conta do es- 
tado: porque alem de que não ha dados suffi- 
cientes para se fazer a apreciação do excesso do 
rendimento, púde dar-se o caso que por mais 
vezes se tem dado , de-que, os contractadores 
percam. 

Que seria uma imprudencia arriscar valio- 
sos rendimentos do lhesouro, na incerteza do que 
póde produzir este monopolio; e depois de pro- 
curar desfazer os argumentos que se teem apre- 
sentado a favor da regie, terminou votando pelo 
projecto. 

O snr. A. R. Sampaio: — disse, que apo- 
iando com todas as suas forças o systema da | 
administração, seguia” o exemplo do sur. mi- 
nistro da fazenda, que é quem tem de respon- 
der aos oradores, que defendem a arrematação. 

-= Que o parecer da commissão está leito em 
tal duvida, que se pode applicar mais ao prin- 
cipio da administração que ao da arrematação, 
e comtudosa commissão conclue em sentido con- 
trario. 

Ponderou que se teem encarecido os males 
que provem da administração; mas a isto só | 
bastava observar que se por ventura o preço | 
da arrematação, por um fconto de reis não 
chegar ao preço que se pertende, todos esses 
inconvenientes cessão ; já ha dinheiro para ad- 
ministrar; ha já fiscalisação: tudo navega bem; 
e por tanto não podem julgar-se serios os ob- 
taculosque seoppoem ao systema de administração. 

Em quanto á questão da opportunidade, 
tão opportuno é hoje, como d'aqui a tres an- 
nos; porque então hão-de apparecer os mes- 
mos argumentos] contra que hoje se apresentam. 

Portanto, não sendo motivo para que des- 
de já, se não! entre no systema de-administra- 
ção, votava tontra o projecto. 

O snr. presidente: dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da de hoje, le- 
vantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão em 19 de Maio. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
57 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente 
destino. a 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


O snr. Axtoxio De Serpa. — tendo a pala- 
vra como relator da commissão, fez sentir o 
mau eleito dos longos discursos, mórmente, 
levados para o campo publico, por isso que o 
que hoje interessa são os melhoramentos econo- 
micos, e estes não podem ser tractados in abs- 
tracio. 

Entrando na materia, buscou refutar os ar- 
gumentos principes, que em favor da régie 
se leem apresentado, e sustentando ainda o 
parecer da commissão, concluiu votando por 
elle. 

O snr. Arroxso ne Castro: — lamentou, 
que uma parte do partido progressista aberras- 
se dos principios, porque tantos annos comba- 
tera, para vir no anno de 1857 defender à 
arrematação do contracto do tabaco, votando 
por ella. á 

Combatendo o parecer dá commissão, sus- 
tentou O principio da administração por conta 


do estado, fundando-se nos mesmos argumen- 
tos anteriormente produzidos pelos oradores que 
no mesmo sentido o precederam. 

O snr. Maximiano Osorio. — fundamentou 
o seu voto a favor do projecto, reforçando os 
argumentos aduzidos já em defesa da arrema- 
tação. 

O snr. PresrpentE: — disse, que o snr, 
conde de Samodães tinha mandado para a mesa 
uma proposta, para que a sessão se prorogasso 
até ás 11 horas da noute, a qual subslituira por 
outra para que só se prorogue até ás 5 da tarde, 
e hia consultar a camara dcerca d'ella. 

Foi rejeitada “por 59 votos contra 48. 

O snr. D. Axtoxio DA Costa: — discorreu 
contra o systema da arrematação, e depois 
d'algumas considerações n'este sentido, : tendo 
dado a hora,, ficou com a palavra reservada 
para a sessão seguinte. 

O snr. Presrexte: — dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. À 

Eram 4 horas da tarde. 


PORTO 29 DE MAIO. 
TABACO. 


A questão do Tabaco não póde ainda di- 
zer-se morta. Apesar da camara ter já resol- 
vido pela arrematação , primeiro que esta se 
realise se hão-de discutir as emendas, e adi- 
tamentos offerecidos ao parecer da commissão 
de fazenda. Póde muito bem ser que o go- 
verno lenha de vêr-se embaraçado sobre o me- 


| lhor alvitre a seguir á vista do caractere gra- 


vidade que o negocio tomara. 

Além das diversas alterações propostas por 
diferentes deputados, das quaes a commissão | 
tem a tomar conhecimento, apparece uma of- 
ferta que.seguranlo ao governo a quantitativa 
do actual contracto deixa ao estado o compar- 
tir no excesso qug o monopolio produzir sobre 
essa quantitativa, reservando-se os praponentes 
a administração e fiscalisação só por metade 
do excesso livre das despezas. 

Esta offerta parece conciliar as duas opi- 
niões da arrematação e da régie, e é por isso 
que se suppõe que o governo não poderá dei- 
xar de consideral-a, nem a commissão de alten- 
del-a. O estado por este modo teria a recei- 
la segura, o governo nomearia um agente para 
vigiar a gerencia dos proponentes, e modificar 
o systema de oppressão até agora seguido, e 
os abusos na qualidade do genero monopolisa- 
do não se repeliriam como até agora. E'um 
meio que deve trazer alguma vantagem pu- 
blica. 

Mas nem só a esta proposta se limitarão | 
ao que parece as olfertas ao governo. Asse- 
guram-nos que aqui no Porto apparece uma idêa 
tambem, e que ella vai ser apresentada para | 
ser lida na consideração que merece. Offere- 
ce-se O segurar ao governo a mesma quantita- 
tiva que a proposta de Lisboa, mas pelo pro- 
dueto do: direito sobre o tabaco admittido a 
despacho, ficando livre a fabricação o só pro- 
hibida a cultura. 

Esta proposta é sem duvida muito mais 
liberal que a de Lisboa e nós muito nos lison- 
geamos que ella nascesse nesta Praça. Conse- 
gue-se ao menos a liberdade da fabricação sem 
a taxa de preço para o consumidor o que é 
já um grande triumpho. A companhia que'se 
levantar, sem duvida que terá por objecto or- 
ganisar uma fabrica de primeira ordem, mas 
essa fabrica não fechando a concurrencia hade 
no seu proprio interesse melhorar o genero e 
barateal-o. O direito não será excessivo por 
certo, porque a companhia tem diante de si 
um grande consumo, e com a vantagem .da 
reunião d'um capital forte deve collocar-se em 
circumstancias de tirar todo o partulo desta 
grande especulação, perante a qual morrerá o 
contrabando. 

Não sabemos até que ponto chegam as 
bases desta: proposta e os meios de realisal-a. 
Sabemos que o pensamento appareceu e que 


se elle chegar a apresentar-se será um grande, 


bem pad o rendimento do estado e para a li- 
berdade do paz. Em lodo o caso os esforços 
do paiz não serão baldados O snr. ministro 
da fazenda não quererá arriscar a sua reputa- 
ção reservando-se para arrematar o contracto do 
tabaco na ausencia da camara, e sem que esta, 
deixe bem difinidas as condições da arrematação, 
Não esperamos por tal. 

Algumas das emendas e subsliluições offo- 
recidas ao Parecer da Commissão de Fazenda 
em maito melhorarão no favor publico a exis- 
tencia do monopolio. Já que os representan- 
tes do paiz entenderam, ainda que por peque- 


na maioria, dar continuação áquella existencia 
abala-se-lhe quanto ser possa o odiozo. 

Vê-se bem que muitos interesses se com- 
batem nesta importante; questão, e que nem só 
o amor pelo bem publico é a mola real que 
a regula e aviventa. Mas os competidores não 
teem outro modo de conseguirem preferencia 
senão modificando o oneroso das condições 
com que é -permittido ao paiz o consumo do 
tabaco. A nação lucra por tanto neste” com- 
bate porfiado e não póde deixar de fazer volos 
para que vinguem os interesses particulares que 
mais so armonisem com os interesses publicos. 

O governo tem na sua mão o fiel da ba- 
lança. Não se illuda elle com a votação da 
camara. O paiz observa o procedimento dos 
governantes em presença de tantos dados que 
lbe abrem caminho para uma solução que dei- 
xe de imprimir um duradouro descredito. 


DS 
PROJECTO DE LEI 


DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 
SOBRE FALLENCIAS. 
(Continuado do n.º 119.) 


DAS QUEBRAS, REHABILITAÇÃO DO FALLIDO E MORATORIAS 
TITULO XI. 
DAS QUEBRAS 


Da declaração e abertura da quebra, e dos efeitos 
da sentença declaratoria da mesma. 


Artigo 1.º 
“421. — Todo aquelle que fizer da mercancia pro- 
fissão habitual, e cessar seus pagamentos commer- 
ciaes, seja qual for a causa, considera-se commer- 
ciante quebrado ou falido 
Artigo 2.º 
1122. — O commerciante que faltar a um ou ou- 
tro pagamento, não se considera por isso em esta- 
do de quebra ou de fallencia ; mas quando uma pri- 
meira falta fôr seguida da sua ausencia ou do aban- 
dono do seu commercio, fechando-se os seus arma- 
zens ou lojas, ou dando-se o caso de existir já con- 
tra elle «uma execução por dividas commerciaes, lerá 
logar a declaração da fallencia. 
Artigo 3.º 
1123. — Os effeitos legaes da fallencia só resul- 
tam da sentenca do tribunal que a declarar, e só 
começam desde o dia que na mesma for desiguado, 
como sendo o da efiectiva cessação de pagamentos, 
ou a contar da data da sentença, não havendo n'el- 
la outra declaração. 


Artigo 4.º 


1124. — O tribunal de commercio, em cujo dis- 
tricto liver o seu escriptorio, ou seu principal estabe- 
lecimento mercantil, -o commerciante ou a sociedade 
que cessar pagamentos, será o competente para de- 
clarar a fallencia, 

A declaração póde Ser feita por apresentação es- 
pontanea do proprio fallido, a requerimento de um 
ou mais de seus legilimos credores commerciaes, ou 
a requerimento do ministerio publico, quando seja 
efectiva e conhecida a cessação de pagamentos. 

Arligo 54 
— A apresenta: 


Pp: cão do commerciante fallido 
ha-de consistir em um requerimento por elle a: 
gnado, que deve entregar na secretaria do tribunal, 
sendo acompanhado do balanço do seu activo e pas- 
sivo, da lista de seus credores, dos livros da sua es- 
cripluração e de tudos os documentos que fizerem a 
bem de sua justiça, referindo as causas da fallencia 
e pedindo que a mesma seja declarada para que 
tenha existencia legal. O secretario notará no reque- 
rimento 0 dia e hora em que o recebe, e a apresen- 
tação deverá ser feita dentro de tres dias a contar 
d'aquelle em que se liver verificado a cessação do 
pagamentos. 


Artigo 6.º 


“4126 — Quando for de uma sociedade a apresen- 
tação de que trata o artigo antecedente, deve o re- 
querimento conter a assignatura de todos os socios, 


| ou pele menos d'aquelle queusar da firma. E nes- 
fe caso deve declarar, alem do que fica menciona- 
do no dito artigo, os nomes de todos os socios e à 
morada particular de cada um deles. 
Artigo 7.º 
127. Os livros que acompanharem o requeri- 


| mento do fallido, serão por elle rubricados na 
| ima folha escripta, e nos livros diario, caixa, em 
| tre lançará o secretario uma breve declaração com 
| relação “ao estado d'elles, quanto se pader Conhecer 
por meio de um exame rapido. Esta declaração, q 
o fallido poderá assiguar, querendo, não retardará o 
requerimento, com a competente nota, nem o recibo, 
| que deve ser passado ao fallido, dos livros e doi- 
mentos que entregar. 
Artigo 8.º 

1128. — A declaração da quebra, ou seja a re- 
querimento. dos credores ou do ministerio publico , 
só poderá ser reclamada tres dias depois da effecti 
va cessação de pagamentos commerciaes, d'aquelle con- 
| tra quem é requerida, salvo o caso de fuga ou o 
abandono do commercio. Mas quando a cessação não 
| for notoria, ou se não produzirem d'ella provas suí- 
ficientes, o tribunal poderá mandar ousir o suppli- 
| cado, rcando-lhe um praso curto, e findo elle to- 
| mará uma deliberação delimitiva, em presença da res- 
posta, ou sem ella, podendo, desde o principio, mandar 
| proceder à imposição de sellos em todos os bens e 
livros do devedor, se o julgar necessario. 

Artigo 9.º > 

1129. — Todas as vezes que não for declarada 
a fallencia por apresentação do proprio falido, 
derá este vir com embargos à semença declaratori 
dentro de cinco dias, a contar da intimação, ou dez 
dias, a contar da publicação nos jornaes: porém os 
embargos não suspendem o seguimento do processo 
da quebra. Sendo a final julgados provados, a s 
tença mandará restituir tudo ao estado antigo, € la - 


2 


de declarar, quando. se tiver procedido a requerimen-. 
to de credores, se tem ou não logar a acção por 
perdas e damnos.. Artigos 


1130. — Os credores do commerciante falecido , 
que tiven'cessado pagamêntos nos seis mezes “arite-! 
riores ao seu fallecimento, poderão requerer que a 
fallencia seja declarada, com tanto que requeiram 


dentro de um anno, à contar do dia da morte. 


Se, porem, ao tempo em que for apresentado o 
requerimento, se.tiver já dado principio a inventa- 
rio no juizo competente, 0 tribunal terá essa circums- 
4ancia em vista, para resolver como for mais con- 
veniente a todos os interessados. E se a fallencia 
Sor declarada, cessará todo o procedimento no juizo 
do inventario, e os herdeiros poderão deduzir em- 
bcrgos na conformidade do artigo 9.º do presente Li- 
tulo, 

Artigo 11.º 


4131 — Quando: por morte de algum commercian- 
te se conhecer, em presença do competente balanço, 
que as suas dividas passivas excedem'o valor do seu 
activo, poderá o tribunal, ainda que o fallecido não 
tenha” cessado pagamentos durante à suavida, man- 
dar que a massa hereditaria fique sujeita a uma ad- 
ministração e liquidação como a das fallencias, sen- 
do-lhe requerido dentro de trez mezes, por um terço dos 
“credores chirographários que representem metade dos 
«creditos, ou por metade do numero. total dos credo- 
res que representem um. terço dos creditos. A qual- 
quer dos interessados serão admittidos embargos, of- 
ferecendo-os dentro do praso marcado no arligo 9.º 
“O inventario que se liver instaurado em outro juizo, 
ficará sem effesto se a administração for admiltida, 

Artigo 12.º à 

1132. — A sentença declaratoria da quebra é sem- 
pre o acto que lhe dá existencia legal, nos termos 
do arligo 3.º “E póde retrotrahir a abertura della a 
uma epocha anterior á sua data, se desde então se 
der a effectiva cessação de pagamentos ; comtanto , 
porém, que não exceda a sessenta dias. N'esta par- 
te póde a sentença ser alterada, se o requerer den- 
tro de dez dias “algum dos interessados, produzin- 
do provas que destruam as primeiras, e mostrando 
que outra foi effectivamente a epocha em que os pa- 

amentos cessaran. 
E Artigo 13.º 

4133. — A sentença declaratoria ha-de designar, 
d'entre os jurados do tribunal, aquelle a quem com- 
pete exercer as funeções de juiz commissario , cujo 
serviço correrá por todos : é ha-de nomear um dos 
dois curadores fiscaes provisorios, escolhidos com pre- 
ferencia d'entre os credores que para isso forem mais 
competentes. 

A imposição dos sellos será expressamente or- 
denada na mesma sentença, e quando haja fundamen- 
to para se não deverem pôr, assim se deve decla- 
Far. 

O escrivão da fallencia extrahirá logo as copias 
que forem necessarias, para serem publicadas nos 
jornnes, e aflixadas na praca, na residencia ou es- 
exiplorio: do fallido., e logares publicos, portando 
tudo por fé nos respectivos autos. 

Artigo 14.º 

1134. — Os effeitos immediatos da sentenca de- 
claratoria da - quebra, a conter desde a sua data, são: 
4.º privar o failido do exercicio de seus. direitos po- 
liticos; 2º priva-lo da administração de todos os seus 
bens presentes e futuros até á rehabilitação, salvas 
as «consequencias da homologação da concordata ; 3.º 
tornar exigíveis, a respeito d'elle falido sómente , e 
os termos regulores da fallencia, as dividas passi- 
vas não vencidas, seja qual for a sua procedencia : 
º suspender o vencimento de juros contra a massa, 


: ainda que tenham sido estipulados, qualquer que seja 


a natureza das dividas, e suspender lambem asexe- 
cuções, que por ella se possam “ter instaurado, nos 
termos do artigo 16.º 

Artigo 15.º 

1135. Nos processos instaurados ao tempo da 
fallencia, e que devam progredir, será o fallido re- 
presentado pelos curadores fiscaes jprovisorios, salvo 
m'aqnelies que disserem respeito a actos de paterni- 
dade ou de familia, a transgressões de posturas, e 
outros similhantes. 

As acções instauradas de novo, serão propostas 
sempre contra os representantes da massa, ou por 
elles intentadas as gue disserem respeito aos inte- 
resses da mesma. 

Artigo 16.º 


1136.— Se ao tempo da declaração da quebra 
correr alguma execução contra o fallido, com dia já 
designado para se arremalarem bens penhorados, essa 
execução deixa de proseguir por elleito da quebra; 
mas 0 tribunal poderá, a requerimento dos interes- 
sados, auctorisar os curadores fiscaes provisorios pa- 
ra progredicem na execução até final. Todo o.pro- 
ducto liquido da arrematação ha-de entrar na caixa 
da fallencia, e o credor exequente será atlendido co- 
mo os outros, segundo a natureza da sua divida. 

“Artigo 17.º 

1137. — Havendo coobrigados com a fallido nas 
dividas que se reputam vencidas por effeito da de- 
claração da quebra, devem elles ahançar o futuro 
pagamento, se não preferirem antes realisa-lo de 
promplo. Sendo a obrigação sucessiva, a fiança só 
se púde exigir áquelle qué tiver garantido o devedor 
que veiu a falhr. 

* Artigo 18.º 


- 4138. — São nullos ipso jure quaesquer pagamen- 
tos feitos pelo fallido, ou os que lhe forem feitos à 
elle, e quaesquer outras transacções, seja qual for à 
sua natureza, em queo mesmo-fallido intervier, uma 
vez que se tenham  realisado depois de proferida a 
sentença declaraloria da quebra. 

- b) Artigo 19.º 

1139. — São mullos e sem efeito, relativamente 
4 massa des credores, quando realisados depois do 
dia a que a sentença tiver retrotrahidoa abertura da 
quebra : 

1.º Todos os pagamentos de qualquer naturesa, 
feitos pelo fallido , ou a dinheiro, ou por compen- 
sátão ou de qualquer outro modo, ainda mesmo 
que digam respeito a dividas já vencidas. 

2.º Todos os actos translativos de propriedade 
movel ou de raiz, por lilulo oneroso, ou Seja por 
meio de troca ou a dinheiro, em que o fallido in- 
terveio; tprovando-se que linham rasão para saber 
que existia a cessação de pagamentos aquellos que 
contrataram com elle. 

k, Artigo 20.º 

1140. — São tambem nullos e sem efeito, em 
relação à massa dos credores, quando realisados nos 
dez dias anteriores à data da sentença declaraloria 
da quebra, ou áquelle que liver sido retrotrabido a 
abertura della : 

1.º Qualquer hypotheca convencional, ou quál- 
quer penhor adquirido nos bens do quebrado por di- 
vididas anteriormente contrahidas, ou mesmo por 
dividas posteriores, se a hypotheca ou penhor não 
foi constituida e adquirido no momento em que a 
divida se contrahiu; mas se a aquisição foi valida, 
a fallencia não obsta ao registro, uma vez que 
tenha expirado o prazo da lei.f 

2.º Todos os actos translativos de propriedade 
aa ou de raiz, feitos pelo fallido a litulo gra- 

uito. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3.º. Todos os actos, transacções, ou contractos polio do tabaco , sem se fixarem previamente 


de-commutação, ou a titulo oneroso, feitos tambera 
pelo falido, provando-se que o valor d'aquillo que: 
Es excedia consideravelmente o valor do que re- 
cebeu. k 

4.º Todos os pagamentos feitos pelo fallido, ou 
em dinheiro, ou por encontro, venda , compensação 
ou de qualquer outro modo a respeito de dividas 
não veneidas e os pagamentos de dividas vencidas 
que não tenham sido realisados em dinheiro ou em 
letras. 

Artigo 21.º 

1141. — Todos os outros pagamentos, não a di- 
nheiro ou letras, por dividas vencidas, todas as trans- 
acções de qualquer natureza que sejam, a titulo oneroso, 
feitas pelo devedor, desde o dia fixado, como sendo o da 
abertura da fallencia, até águelle em que se profe- 
rir a sentença declaratoria poderão ser aunulla- 
dos, provando-se que aquelles que receberam do fal- 
lido ou que trataram com elle tinham justo motivo 
para saber que havia cessado os seus pagamentos 
commerciaes. 

E são tambem nullos quaesquer pagamentos, ou 
quaesquer actos, seja qual fôr a dala em que se 
realisem , quando sê prove que foram feitos em frau- 
de dos credores , assim da parte do fallido como da 
parte daquelles que contrataram com elle. 

Artigo 22.º 

142. — São tambem nullos, e sem effeito valli 
do para a massa, os actos translativos de proprie- 
dade movel ou de zaiz, feitos pelo. fallido.em qual- 
quer epocha, a titulo gratuito, podendo provar-se 
que, ao tempo em que foram feios, o passivo do 
doador excedia o seu aclivo, e não cabia a doação 
nas forças d'elle. 


s 


(Continúa,) 
—————— 


LISBOA 27 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A ordem do dia d'hontem na camara dos 
deputados começou pela votação das propos- 
tas do snrs. Antonio de Serpa e Fontes, apre- 
sentadas na sessão de segunda feira, e das 
quaes fizemos menção com a nossa carta de 
bontem. á 

Foi approvada a do snr. Serpa o a se- 
gunda parte da do snr. Fontes. Entrou depois 
em discussão a do snr. conde de Samodães, 
que tambem meticionamos. 

Teve a palavra o snr. Moraes Carvalho , 
que combateu a proposta do snr. Serpa, que 
acabava de ser approvada, por que vo seu 
fim era alterar o projecto no sentido das de- 
clarações da commissão e ido governo, o de- 
fendeu a do snr. conde do Samodães porque 
era para serem consideradas todas os propostas 
tento da maioria como da minoria. Discorreu 
ainda largamente para impugnar o pensamento 
do snr. ministro da fazenda , de se julgar au- 
ctorisado a arrematar o contracto do tabaco sem 
que o projecto fosse discutido na especiali- 
dade. 

O snr. ministro da fazenda respondeu” no 
mesmo sentido que tem fallado desde segunda 
feira, isto é, desde a approvação do projecto na 
generalidade — que desejava que o corpo le- 
gislativo podesse modificar as condiçõos, se- 
gundo as quaes o contracto Lem sido arremata- 
do até aqui; mas que se por acaso aconteces- 
se, por circunstancias independentes da vontade 
do governo e do parlamento não se votasse lei 
alguma, o governo hade inevitevelmento pôr 
em praça o contracto. 

E está dito, Fiquemos desenganados que 
é esta a firme resolução do snr. ministro da 
fazenda, resolução que a maioria acha muito 
boa, muito bem entendida, muito util ao 
parz | 

Teve a palavra o snr. José Estevão, que 
fez ao snr. ministro da fazenda as mais graves 
accusações; as mais pungentes censuras. So 
o sur, ministro entende, disse o ilustre de- 
putado, que a legislação precisa melhorar-se, em 
logar de dizer ao parlamento andem, se não 
arremato — devia dizer, andem que eu espero, 
e vamos todos trabalhar. Isto era o que faria 
um ministerio constitucional, um ministerio 
que respeitasse a sua maioria, e que respeitas- 
se 0 publico. 

Quando acabou de falar o snr. José Es- 
tevão, levantou se o snr. ministro da fazenda, 
que julgou oflensivas para a sua pessoa algumas 
phrases daquelle distincto deputado, e accusou 
a presidencia de ser complacente com aquelles 
que o injuriavam e não cumprir o regimento 
da camara, - O snr. Soure indignou-se com a 
"admoestação do snr. ministro, declarou-lhe 
que elle era o menos competente para lha fa- 
zer, porque não é daquella assemblea, e ter- 
minou declarando que daria a sua demissão 
daguelle lugar, se outra vez fosse tão injusta- 
mente accusado. 

- Esta questão poz a assemblea em grande 
agitação, es felizmente durou pouco, e pas- 
sou-se a Íractar d'um additamento apresentado 
pelo snr. Fontes á proposta do snr. Conde de 
Samodães, e que é assim concebido: 

«Com a urgencia indispensavel, de sorte 
que sejam fixadas por lei as condições com que 
se deve arrematar o contracto do tabaco sem 
o que fica entendido que o governo não pode 
por em praça o dito contracto.» 

-  Moveu-se alguma discussão e por fim de- 
cidiu-se que este addilamento fosse dividido 
em tres partes. 

Foi approvada a primeira — que com a ur- 
gencia indispensavel, a commissão de fazenda 
dê o seu parecer sobre as propostas que lhe 
forem remettidas. 

Foi approvada a segunda — sobre serem 
fixadas por lei as condições com que deve ser 
arrematado o contracto do tabaco. 


A terceira era — se ficava entandido que 
o goyerno não podia pôr em praça o mono- 


por lei as condições com que-este monopolio 
deve “ser arrematado? o N 

Foi regeitada por 67 votos contra 48, isto 
é, ficou resolvido, que o governo podia pôr 
em praça o monopolio do tabaco, não obstan- 
te não se fazer agora uma lei, que fixe as 
condições com que deve ser arrematado o mes- 
mo monopolio! ! | 

Realmente nesta questão do contracto do 
tabaco tem-se dado coisas incriveis. A camara 
approvou a segunda parte da proposta para se 
fixarem por lei as condições com que deve ser 
arrematado o contracto, e regeitou a terceira 
parte que vedava ao governo o realisar a arre- 
matação sem aquella lei. Devem-se fisar por 
lei as condições, mas o governo pode arrema- 
tar sem lei e sem condições! Esta é que é a 
resolução que a camara tomou hontem ! Parece 
incrivel, mas é verdade. 

O que tudo isto quer dizer é, que todas 
as substituições, propostas e additamentos vão 
para os limbos da commissão de fazenda, e 
que o governo póde arrematar o contracto quan- 
do quizer, e como quizer. Para chegar a tal 
resultado era escusado gastar tanto tempo em 
debates. 

O snr. ministro da fazenda apresentou hon- 
tem as tres seguintes propostas : 

“4.º — Authorisando à camara municipal de 
Ponte de Lima, a contrabir um emprestimo até 
à quantia de 4,0008000 reis para ubras pu- 
blicas. 

2.º — Authorisando a camara municipal de 
Amarante para contrabir um emprestimo até à 
quantia de 6 contoss do reis para o mesmo 
fim. 

3.º — Authorisando o governo a salisfazer 
a quantia de 20 contos de reis á misericordia 
de Lisboa para a conclusão do estabelecimento 
de banhos junto á freguezia de S. Paulo. 

Os assumptos dados para ordem do dia de 
hoje são: o projecto para a creação d'uma 
cadeira de economia politica na escóla poly- 
technica do Porto, o projecto relativo á barra 
da Figueira, e o orçamento. 

Começou honteto a camara dos peres a 
discutir na especialidade o projecto: relativo ao 
cominho de ferro do norte. 

O artigo primeiro foi approvado depois de 
algumas explicações do snr. ministro das obras 
publicas. Sobre o artigo segundo houve uma 
longa discussão, por causa d'uma subslituição 
que a elle havia appresentado o snr. barão de 
Porto de Muz, que quer que o caminho não 
deixe de passar por Leiria. O snr. José Maria 
Eugenio secundou o snr. barão, propondo , 
como additamento, que no caso que o caimi- 
nho de ferro de Lisboa ao Porto não passe 
por Leiria, fica o governo authorisado a con- 
tractar com o concessionario do dito caminho 
a construcção d'um ramal para aquela cida- 
de, mediante uma subvenção que não exceda 
á que se estabelece pelo contracto. 

Deu a bora e por isso ficou para ser dis- 
cutida hoje Ê 

Declara hoje a «Civilisação»,-que houve 
equivoco na noticia que o outro dia dera ácer- 
ca do escrivão que nessa” cidade linha assis- 
tido á diligencia contra os fabricantes de moeda 
falsa. Transcreve a rectificação que á mesma 
neticia fizera o «Commercio», dizendo: Hoje 
pela manhã é que vimos na «Opinião» trans- 
cripta d'um dos mais graves jornaes do Porto 
— o «Commercio» — uma rectificação áquella 
noticia, rectificação feita com a seriedade e 
bom termo, de que sempre usa aquelle nosso 
zeloso collega, Confesssmos que hontem não 
tivemos oceasião de percorrer os jornaes da 
provincia, por isso não transcrevemos logo a 
explicação que nos dá o «Commercio», não só 
pelo conceito que nos merece aquello folha, mas 
porque todo o nosso empenho é que se apure 
a verdade e se faça justiça a todos. 

Os fundos regularam hontem pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento. NT ap, 48% 
Coupons. 46 3a ATA 
Divida differida .4 . 2817829 
Papel moeda.. 32 ad 


Acções do banco de Portugal. 5488 a 5508 
Ditas do Commercial do Porto. 2438 a 2456 
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Fareceu esta mánhã a Ex.Pº Snr.º D. Fe- 
lismina de Sousa Neves, esposa do Snr. 
José de Suosa Neves, mãi, e sogra dos nossos 
amigos Alberto de Sousa Neves, e Alexandre da 
Costa Pinto; ha-de sepultar-se ámanhã 30 do 
corrente, na igreja dos 3.º de N. S. do Car- 
mo, com oflicio de sepultura: não ha convites, 
porém espera-se que os seus amigos concorram 
áquelle acto. 


————— memo — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


No dia 26 do corrente en- 
as seguintes em- 


—— Arribadas. 
traram no Tejo, arribadas, 
barcações : 

O brigue'S. Manoel 1.º procedente de Per- 
nambuco, em 46 dias, com destino para o 
Porto com carga Uassucar e mais generos. Ar- 
ribou por causa do tempo e com a verga gran- 
de partida. 


oe1 OMI 


te, arribado da 
rga com 
áquelle 


O “hiate. portuguez S, Vi 
altura da: Figueira com 
que havia sahido do Tej 
porto no dia 21. , 

A barca o 
ba 15-dias bavia sahido de Olhão com desti- 
no para Cardiff, em lastro. Soffk avaria na 
mastreação e casco, causada pelo abalroamento 
que tevo no dia 20 do corrente com um na- 
vio americano. E 

— Passageiros. O vapor Luzilania sahido 
hontem às 4 e meia da tarde e entrando no Tejo 
hoje ás 7 horas da manhã; conduziu 99 passa- 
geiros, entre elles os seguintes : 

Antonio José Duarte, José Antonio Braga 
da Silva, José Augusto da Costa Gonçalves, 
Rufino Antonio Fructunso, José Coelho Morei- 
ra, e sua familia, Francisco Rodrigues Barboza 
Cruz, Francisco Monteiro Carvalho Pinto, An- 
tonio Victorino Mendes, Antonio José Pereira 
Magalhães, e sua esposa, Caetano Baptista Vi 
ra d'Azevedo, D. Felicidade Augusta Vieira: de 
Azevedo, Joaquim Antonio da Trindade, Joa- 
quim José Teixeira Samora, Antonio Ferreira 
da Silva Fragateiro, Francisco Manuel Teixeira 
e familia, João Martins Gonçalves, Hardy His- 
lop, Lino Ferreira da Silva, Joaquim Augusto 
Arrocha, e familia, Francisco da Silva Pinto, 
José de Souza Gomes, Antonio Barboza Leite, 
Antonio d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feio, D. 
Carlota Araujo Azevedo Vasconcellos Feio, Luiz 
Pacon, José da Silva Azevedo Lopes, Antonio 
José Pereira d'Azevedo, Isse Echrich. 

— Mais. O vapor «Vesuvio» sabido hon- 
tem ás 4 horas da tardo conduziu 72 passa- 
geiros, entre estes os seguintes : na ) 

D. Nanny Burmester esua familia, D. Ri- 
ta Raymunda da Costa Porto, José Pires Padinho, 
Francisco José Vietra de Araujo, Antonio José 
Firmo Monteiro, Francisco Cardoso da Cunhs, 
José Saraiva e Lima, Carlos Maria, Adrianno 
Joaquim Pinto de Magalhães, Josó Maria Dias 
Vieira e sua esposa. 

— Destillação de cereaes. Parece que no 
districto de Villa Real não existe fabrica algu- 
ma de destilação de cereses, o que é asseve- 
verado por comunicações do governo civil d'a- 
quelle districto. Por esto molivo o snr. minis- 
tro do reino recommendou ao snr. governador 
civil do Porto que fizesse dar toda a publici- 
dade ás averiguações feitas a tal respeito, a 
fim de acabar com o pretexto a que algumas 
povoações se tem socorrido, para impedir o 
livre transito dos generos cereses, cuja liber- 
dade se deve promover por lodos os modos 
possiveis, por ser esse o meio com que os po- 
vos podem ser mais bem abastecidos, vá 

Em virtude da ordem do snr. ministro do 
reino recebemos hontem de tarde uma com- 
municação do governo civil desta cidade que 
nos auctorisa a declarar que por parlicipações of- 
ficines recebidas da auctoridado superior admi- 
nistrativa de Villa Real, não consta que nessa 
districto exista fabrica alguma de destillar ce- 
reaes para agoardente, 

— Telegrapho electrico. Na terça feira 
entrou no porto de Vianna a escuna «Victoria», 
a qual transportou 197 mesdas de fio de ferro 
e 3 caixões com diversos objectos para o fio 
electrico que deve passar por aquella cidade. 

— Os pagamentos em notas. Desde o 1.º 
de Junho em diante os pagamentos aos servi- 
dores do Estado serão feitos na sua totalidade 
em moeda metalica, quando nos cofres publi- 
cos não existam as notas do Banco de Lis- 
boa correspondentes a esses pagamentos. O 
que motivou esta medida foi não entrarem 
actualmente no thesonro pela arrecadação das 
contribuições e rendas publicas, senão as no- 
tas do mesmo Banco sulficientes para prehen- 
cher a prestação de 9 contos de reis que o 
governo lem a entregar mensalmente á Junta 
do Credito Publico para a respectiva amortis: 
ção, vendo-se o lhesouro na necessidade de 
comprar pelo seu vnlor nominal aquellas de 
que precisava para effeclusr os mencionados 
pagamentos aos empregados publicos. 

— Aprehensão. Na 3º. um bar- 
queiro d'alfandega, por denuncia que teve, 
aprehendeu no sitio da Aguada, uma pipa de 
aguardente, que conjunctamente com algumas 
pipas vazias, bia em um barco para fóra dá 
barreiras. - gsm 

A aguardente ou vinho que sahe para fóra 
das barreiras deve , segundo as ordens da al- 
fundega, ser acompanhado por um guarda fis- 
cal, 6 a pipa em questão foi aprehendida, por 
não hir acompanhada, na conformidade da men- 
cionada ordem. es ecoa 

A aguardente de prova que entra pelo re- 
gisto, com a competente guia, não paga di- 
reilos, Lyra 

— Igrejas a concurso. Mandou-se abrir 
concurso para o provimento das seguintes igre- 
jas parochiaes: a ' » 

Nossa Senhora da Salvação da villa d'Ar- 
ruda, no patriarchado. q 

S. Pedro de Penedono, no concelho da 
mesmo nome, bispado de Lamego;e 

Santo Antonio, do concelho de S. Roque 
da ilha do Pico, bispado d'ângra. 

— Visita ao districto de Braga. O sur, 
D. Rodrigo José de Menezes, governador civil 
de Braga, vai fazer uma visila ao districto que 
administra para o que. já preveniu por uma 
Circular todos os administradores dos concelhos, 
Cada um destes tem de apresentar-lhe á sua che- 
cada um relatorio do estado geral da adminis- 
tração, relativamente ao seu concelho. Com- 


io, que 


| 


em, 


r ndo: a viação, segurança e instrucção 
E irao aa fiscalisação , e estado, 
das contas dos estabelecimentos pios; e arre- 
cadação" das tributos e rendimentos de bens 
nacionaes; Bem como tudo o mais que oecor- 
rer'sobre as necessidades do concelho e me- 
didas, a fim de que o snr. governador civil 
faça quanto em: si couber. 

“Folgamos dle :vér o interesse que toma o 
snr. D: Rodrigo José de Menezes pelos seus 
administrados e desejariamos ver seguido o seu 
exemplo por los os governadores civis. 

— Sociedade Phylarmonica. Hontem teve 
lugar; na; Sociedade Phylarmonica a ultima rea- 

jão de familias desta estação, que terminou 
Er 2 horas da nonte. 

Estiveram setenta e lantas senhoras. A pri- 
meira parte constou de musica, cujo program- 
ma abaixo publicamos, ea segunda de dança: 
No concerto tomou parte o distincto artista por- 
tuguezosnr. Antonio Maria Celestino, que cantou 
uma da «Maria de Rohan» e uma romanza dos 
Foscaris. Logo depois do concerto reuniu-se a di- 
recção e resolveu nomeal-o socio honorario, para 
ossim lhe dar um testemunho do apreço em que tem 
o seu merito artístico. Folgamos em registar 
este acto da direcção Phylarmonica, porque o 
smr: Celestino é por certo o primeiro cantor 
portnguez. 

O programma do divertimento foi o se- 
guinte : 

Quvertora a grande orchestra — La Bacar- 
rolle, de Auber. 

Romanza da opera — 1 Due Foscari — can- 
tada pelo snr. Antonio Maria Celestino, Verdi. 

Fantasia para rebeco sobre os motivos da 
opera — Lucia de. Lammermoor — executada 
pelo menino: Francisco Pereira da Costa, acom- 
panhada no piano pelo snr. Antonio Moreira. 

Duetto da opera — Luiza Miller — cantado 
pela socia honoraria a exc."2 snr.* D. Sophia 
Ricardina” do Outeiro, e pelo sor. Guilherme 
Pimentel, Verdi. 

Grande scenae aria da opera — Maria de 
Rohan — cantada pelo snr. Antonio Maria Ce- 
lestino, Donizetti. 

Quyertura da opera — Cenerentola — Ros- 
sini. 

Ao piano o socio honorario o snr. Carlos 
Dubini. 

-— Emprego-mania. Diz o «Correio Mer- 
canlilx que é tal a afiluencia de pretendentes 
a cargos publicos, que alguns snrs. deputados 
se reuniram com o fim de confeccionar uma 
lei de habilitações, que ponha termo és perse- 
guições da praga dos budgetivoros. 

Congreso thelegraphico. O Congresso inter- 
nacional thelegraphico devia começar as suas 
reuniões em Turim. A maior parte dos repre- 
sentantes das diversas administrações telegra- 
phicas da- Europa, que formam parte do con- 
gresso, já chegaram. 5 
Mais um. Um caixeiro do Banco de 
Vienna desapareceu no dia 13 com um alcan- 
ce de 350:000 Morins (875:000 fr.) Não se sabe 
delle. Uns dizem que se suicidara, e outros 
que fugira para o estrangeiro. 

— O rei de Baviera. Maximiliano 2.º 
tem 46 annos. Nasceu em Munich a 22 de 
Novembro de 1811. Subiu ao throno em 21 
de Nise de 1848, pela abdicação do rei Luiz 
1.º, seu pai. Casou a 10 d'Outubro de 1842 
com a rainha Frederica-Francisca-Augusta-Ma- 
ria-Hedwig, da familia real da Prussia/ Tem 
dous filhos deste casamento. O principe real: 
Othon-Frederico-Maximiliano conta 12 annos. 

O rei Maximiliano é alto, e de pbisiono- 
mia benevolente e simpalhica. Diz-se que é 
d'um earacler muito cavalheiresco, e afamado 
por sua generosidade e erudicção. Protector 
esclarecido das sciencias e das artes, fundou 
quando subiu so thruno uma ordem special 
para os artistas e sabios: «A ordem de Maxi- 
miliano 2.º» 

O rei de Baviera manda sabios para todas 
as partes do mundo com missões scientificas e 
litterarias, cujas despezas paga do seu bolso 
particular. Tem grande solicitude pelas clas- 
ses laboriosas, Tem multiplicado nos seus Es- 
tados escólas de todo o genero para os ope- 
rarios. Às exposições industriaes e artísticas de 
Munich são famosas em toda a Allemanha; e 
os productos ds Baviera figuraram com distinc- 
ção na exposição universal de 1855.- 

O rei Maximiliano esforça-se para manter 
& sua capital o sobro nome d'Athenas allemã, 
que lhe foi dado ba alguns annos. 

Jormaes. Ha na Suissa 238 jornaes 

— 35 mensses, 13 quinzenses — 81 
uma vez, 40 duas vezes, 26 tres vezes, 2 qua- 
tro vezes, 29 seis vezos, e 12 selo vezes por 
semana, 

Os jornaes francezes elevam-se a 730,000 
mumeros, e os jornses belgas a 109,000; os 
Inglaterra a 46,000 + os de Hespanha a 2,300; 
d'outros paizes, por via de França 25,000; da 
Sardenha 30,000. No ultimo anno, diza «Ga- 
seta d'Augsburgo» que apresenta esta estotisti- 
ca, expediram-se pelo correio 15,467:700 exem- 
plares de jornses. 

— Horrores da escravatura. Os jornnes 
de Kingston (Jamaica) annunciam a captura de 
um negreiro americano, vindo da costa d'Afri- 


ca, por um brigue de guerra inglez. O navio 
aprisionado tinha a bordo 373 negros no mais 
horrivel estado de nudez e miseria, 137 tinham 
morrido na viogem, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O «Journal do Havre», confirma a noti- 
cia com os seguintes promenores : 

Quando o commandante do negreiro reco- 
nheceu a impossibilidade d'escapar á persegui- 
ção do briguc inglez «Arab», abandonou com 
a tripulação o navio, levando comsigo o dinhei- 
ro, os insirumentus nauticos, e alguns obje- 
elos de valor, o que não o impediu de ser al- 
cançado, sendo-lhe lirados dous escravos e o 
interprete que levava. 

Sendo abordado o navio, encontraram-se 
alli 373 jovens africanos dos dous sexos, no 
mais horroroso estado. Os pobres caplivos, 
diz o «Post» de Falmoutb, estavam n'uma con- 
dicção a mais penivel, todos nus, e a maior 
parte mortos de fome. Estavam apinhados uns 
sobre os outros cobertos de porcaria e de bi- 
chos. Trinta, entre outros, pareciam estar ago- 
nisantes, 

Chegando o navio a reboque a Sainl-Ann's- 
Bay, os habitantes associaram-se ás aulhori- 
dades; pará soccorrer os desgraçados negros, 
que vendo preparar a sua comida, se lança- 
ram sobre ella como animaes esfomeados. 

Foi mister o emprego da força para in- 
troduzir a ordem entre elles, e medir com equi- 
dade a ração para cada um com receio que 
depois de terem soffrido tanto por privação, não 
perecessem pelo excesso contrario. Para dar 
idéa do tratamento barbaro dado a esta car- 
regação humana, bastará dizer-se que ém 29 
dias de viagem morreram 127. 

O interpetre capturado deu importantes 
informações sobre o trafico na: costa d'Africa. 
Contou que ficaram muitos navios para se faze- 
rem ao mar com a carga completa. Disse que 
cada semana partem 2 navios, carregando cada 
um -500 a 700 negros; e que quando partira 
o navio aprezado, linha dado 4 vela para Cuba 
um navio-barca de tres mastros, tambem car- 
regado d'escravos. negros. 

— Mortos desde o princio do mundo. O 
doutor Gendron de Londres calculou que desde 
o principio do mundo o numero de individuos 
da especio humana, que tem morrido eleva-se 
a 26,628,843,285,075,840. Esta cifra dividida 
por 3,096,006 ieguas que conta a superficie do 
globo dá 11,826,598,732 habitantes por cada 
legua quadrada, ou 1283 individuos em cada 
vara quadrada. Se todos estes mortos lives- 
sem de ressuscitar ao mesmo tempo e tornas- 
sem a exercer as suas Íuncções... que seria 
de nós | 
“o — As ilhas Shetland. Ao Norte d'Es- 
cocia ha um grupo de ilhas chamadas de She- 
tand, que mesmo em Inglaterra são geral- 
mente pouco conhecidas. Encerram com as 
Orcadas uma população de 60:000 habitantes, 
e momeam um deputado para o parlamento. 
O clima d'aquellas ilhas é aspero, e o sólo es- 
teril; porem os mares borrascosos que as cercam 
proporcionam em abundancia aos seus intrepi- 
dos habitantes a riqueza que lhes nega a este- 
rilidade do terreno e em quanto os homens 
occupados na pesca lutam constantemente com 
a bravura dos elementos, as mulheres nas suas 
casas fazem lavores prodigiozos a ponta d'agu- 
lha. Servem-se da lã, que ali é muito boa,e 
a trabalham com summa habilidade. 

Ha ali a tradieção de que o duque de Me- 
dina Sidonia , chefe da armada, que Filipe 2.º 
mandou a Inglaterra, tendo sido arrojado pela 
tempestade áquellas costas, deo ás pobres mu- 
lheres dos pescadores as primeiras lições do 
trabalho , em que agora tanto se distinguem. 

— Entendeu á letra. Um guarda do 
Muzeu de Madrid, recebeu instrucções em que 
se lhe indicava que todos os individuos que 
pertendessem entrar deveriam deixar a bengala 
cá fóra. 

Apresentando-se um visitante com as mãos 
nas “algibeiras disse-lhe o guarda : 

— O' snr. não póde entrar. 

— Porque? respondeu o visitante. 

— Porque as instrucções que tenho man- 
dam, que quem quizer entrar dove deixar a 
bengala fóra da porta. 

— Porém isso não se entende comigo, que 
não trago bengala. — 

— Pois se não a traz vá buscal-a, pois 
sem deixar a bengala fóra da porta, não póde 


entrar (!) 
—————— 


Pessoas que nos merecem inteiro cre- 
dito pedem-nos a publicação das seguin- 
tes recommendações : 


Á CARIDADE PUBLICA. 


Existe na rua de traz da capella das Al- 
mas de Santa Calbarina n.º 40, Luiza Maria, 
viuva, que se torna recommendavel á caridade 
publica pela grande miseria em que se- acha ; 
além disto de idade avançada e entrevada, ten- 
do uma filba tambem já idosa sem ter em que 
ganhar cousa alguma para alimento de sua in- 
feliz mãi, augmentando a sua desgraça o ser 
pobre envergonhada, pois sendo edncada sem 
privações, hoje vê-se reduzida a reccorrer por 
este meio ás pessoas caridosas que sc lembrem 
desta triste miseria. 


PHENOMENO O MAIS DIGNO DE COMPAIXÃO E DE 
HUMANIDADE, 

Na rua Firmeza n.º 31 encontra-se uma 
infeliz viuva, que depois de perder os bens 
da fortuna, que já possuiu em companhia de 
seu marido, se vê reduzida á mais cruel in- 


|até á Foz do Rio Cabral, o prejuizo foi muito 


“teiro das religiosas de S. Bento desta cidade, 


digencia. Porém ob pena! oh magoa! o que 
ainda mais acrescenta a sua triste sorto é ter 
em seu poder uma infeliz filha que desde a ida- 
de de 17 annos até aos 39 em que conta sua 
penosa vida sofrendo um padecimento quasi 
incomprehensivel aos mesmos facultativos, ali- 
mentada ha 22 annos só com a simples bebi- 
da de café, sem que queira receber outro ali- 
mento, deitando de sua bocca um insuportavel 
cheiro que a infeliz mãe e irmã sofírera de 
continuo, e principalmente de noite, porque 
não tendo meios de poderem ter separação de 
cama, dormem todas tres |... Esta triste espli- 
cação só por si é sufficiente para commover 
os corações sensiveis. O mesmo Deos á vista 
desta verdade tocará sua bemfazeja mão para 
soccorrerem esta infeliz, e no céo receberão 
sua avultada recompensa. 


O ——e— 


INTERIOR. 


COIMBRA 26 de Maio. (Da «Ordem Pu- 
blica»): — No dia 18 do corrente houve uma 
trovoada espantesa nas freguezias de Folhadosa, 
Sundomil (ambas do districto da Guarda), La- 
gos e Meruje d'este districio, acompanhada de 
muita pedra e volumosa. Cabiu muita agua, 
e em pouco tempo encheu por tal fórma o Ri- 
beiro do Cabral, que arruinou pelos. alicerces 
todos os assudes, todos os engenhos de fazer 
farinhas, e muitos lagares d'azeite sofiteram gran- 
des ruinas. As propriedades confinantes ficaram 
muito deterioradas, e sem paredes o fortes que 
as cunservem ao abrigo de qualquer inundação 
Em summa, desde aquelle ponto (Fulhadusa) 
consideravel, e calcula-se em 80 contos de 
réis | 

Principiaram os trabalhos para a illumina- 
ção a gaz na cadêa d'esta cidade: é um dos 
bons melhoramentos que n'ella se introduz, e 
que a nós muito nos apraz em o registar, por- 
que nutrimos os mais sinceros desejos de que 
ella se torne, como cadêa districtal que é, uma 
prisão decente, e não um charco immundo e 
repugnante, como aquella que outrora possui- 
mos, que era um epigramma pungente á civi- 
lisação de nosscs dias. 


VIZEU 26 de Maio. (Do «Viriato»): — 
Appareceu no dia 7 do corrente uma ponca de 
massa com grande porção - de arsenico lançada 
n'om aqueducto que conduz agua para uma 
fonte. Esta boa obra aconteceu em Ribafeita , 
freguezia deste concelho. 

Desconfia-se, que os propinadores tinham 
tenção de se desfazer assim d'uma familia in- 
teira, que mais usava agua d'aquella fonte. 

Hontem fez-se o competente exame a que 
presidiram as authoridades judiciaes. 

Por ora não se descobriu o author d'um 
crime tão aleivoso. E" de presumir que não 
escape á pesquiza da authoridade administrativa, 
nem da judicial. 

Custa a crêr, que a perversão d'alma che- 
gue a tanto. Parece incrivel, que a malvadez 
não tremesse de involver com a desgraça de 
uns a morte de pessoas estrauhas ao seu pro- 
prio odio, e malquerença ! 

A authoridade não deve poupar-se a es- 
forços para descobrir os criminosos e para el- 
les pedimos nós todo o rigor da lei. 

Hontem recebeu-se a ex."º snr.º D. Maria 
da Conceição e Costa, de Quintião, sobrinha do 
snr. D. Manuel defuncto bispo de Leiria, com 
o snr. dr. Bento José de Lima Junior, de La- 
mego. Esla senhora estava ha annos no Mos- 


donde sabira ante-hbontem. Os noivos mar- 
charam logo para Moimenta da Beira. 


VALENÇA 27 de Maio (Da «Razão»): — 
Na noite do dia 24 para 25 um fortissimo ven- 
to sul fez bastantes estragos. Nem as arvores 
mais annosas, nem as casas. mais bem cons- 
truídas ficaram isentas de alguma avaria. Os 
tngos e centeios sofreram muito, e a fructa, 
essa pouca que linha escapado, cahiu quasi 
toda. 

A chuva, vento e trovoada, continua, in- 
felizmente, com o mesmo rigor como se -esti- 
vessemos nos mezes de Dezembro ou Janeiro. 
Deus queira que o inverno nos deixe, que já 
não vai sem tempo, para se ultimarem as se- 
menteiras de milho que ainda ba para fazer. 
Se o tempo não melhora, mal dos nossos la- 
vradores, o de nós tambem. 

* O mercado do dia 24 esteve pouco con- 
corrido tanto de gente como de mercadorias , 
o que sem duvida fui devido ao tempo inver- 
noso. 

Consta-nos que desembarcando ha dias em 
Vigo dous brazileiros, das proximidades de Pon- 
te do Lima, lhe roubaram naquella cidade uma 
carteira com duas letras que -baviam de ser pa- 
gas na cidade do Porto, e algumas peças de 
88000 rs. cada uma. Os roubados foram-se 
queixar á aulhoridade competente, e alem de 
ficarem sem o que lhe tinham roubado ainda 
tiveram, a muito bom concerto, de pagar mais 
48800 rs. para os deixarem vir para Portu- 
al 11 
É Com quanto este facto nos fosse contado 
por pessoa que nos mereça inteira confiança, 
a nós custa-nos a acreditol-o porque conhecemos 
o snr. Felgueiras, encarregado do consulado 
portuguez naquelle porto; sabemos que não se 


poupa em fazer tudo que está ao seu alcance 
em favor dos portuguezes, e de certo não 'con-" 
sentiria que se praticasse um escandalo tão re- 
pugnante, que, a ser verdade, concorre sobre- 
maneira para dar maior vulto a alguns boatos 
que tem sido a causa de afugentar de Vigo 
muilissimos passageiros, e é, sobre tudo, um 
descredito para es aulhoridades hespanholas, 
que teem obrigação de tratar tão bem os na- 
cionses como os estrangeiros, visto que a lei 
é igual para todos. 

Os empregados de policia da cidade de 
Tuy, teem andado por as casas relacionando as 
familias para formarem a estatistica, Este acon- 
tecimento deu lugar a que se espalhasse entra 
o povo d'aldeia o scisma de que o fim para 
que se andava a saber as pessoas que havia 
em cada casa, era para quintar as raparigas, e 
mandal-as povoar uma terra da mourama !! 
Esta noticia, que das aldeias passou á cidade, 
produziu tão grande terror na gente da calhe, 
que uma harte porção de raparigas hespanho- 
las, acompanhadas de suas mães, teem fugido 
para esta Praça e aldeias vizinhas, estando a 
maior no logar da Urgeira. 

Ha cousas que não se explicam, mas são 
exatas. Este acontecimento mostra claramente 
que a luz-da instrucção ainda está muito longe 
dos povos da Galliza | | 


ese 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 

« PARIS 23 de Maio de 1857 — Londres 
22. — As camaras volaram por unanimidade pa- 
ra a princeza Real, 40:000 libras de dote, e 
8000 de dotação annual. 

Um despacho telegraphiso de Berne (Suis- 
sa), de 23 diz que o gran-cunselho de New- 
chatel votou a revisão da constiluição. 

Quarenta e cinco votaram pela revisão im- 
medista; e vinte e cinco para que se apra- 
sasse.» 

O princepe Alfredo d'Inglaterra chegou a 
Bruxellas no dia 23. 

Em Paris preparava-se uma grande revista 
em obsequio do rei de Baviera e se diz que 
tambem no Hotel de Ville se lhe prepara uma 
das magnificas funeções com que a municipali- 
dade de Paris obsequêa os soberanos estran- 
geiros. 

O baptismo da joven princeza d'Tnglaterra 
terá lugar em meado de Junho sendo padrinhos 
a duqueza de Kent, a princesa real e o prin- 
cepe Frederico-Guilherme da Prussia. A prin= 
cesa receberá os nomes de Beatriz-Maria-Victo- 
ria-Theodora. 

A revista no campo de Marte em Paris, 
em obsequio ao rei de Baviera, devia ter lu- 
gar no dia 25. 

Um despacho do Berne diz que em um 
bosque proximo daquella cidade, se achou o 
cadaver do coronel Gevret, ex-commandante da 
legião estrangeira. 

O eoronel suicidou-se com um tiro de pis- 
tolla. 


Por decreto de 15 de Maio, o governo 
hespanhol authorisou a creação, de um banco 
d'emissão, em Santander, denominado — Banco 
de" Santander — com o capital de 5 milhões de 
reales, representados por 2,500 acções de 2,000 
reales. 

O Banco é gerido por uma junta do go- 
verno de 12 individuos, e 3 suplentes eleitos 
pelos accionistas. 

O governo nomeia o commissario regio do 
Banco. 

> —e— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA” DO PORTO. 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 
PARA LIVERPOOL, (sabido no dia 21 de 
Maio). Vapor inglez Braganza, conduziu 190 ar- 
robas de batatas, 57 ditas de cremor-lartaro, 


“| 1680 ditas de lã em rama, 4172 arrateis de 


solla, 36 bois, 8196 arrateis de sarro de vinho, 
115 arrobas d'ervilhas verdes, 4 milbeiros de 
limões, 2 ditos de laranja azeda, 700 páus para 
aduellas, 39 pipas, 4 almudes, e 4 canadas de 
vinho. 

PARA QUEBEC, (idem), Patacho Novo Acti- 
vo, conduziu, 18 milheiros de sal, 3 quintaes 
de rolbas de cortiça. « . 


—[————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 


LISBOA 26 DE MAIO. 


ENTRADAS, 

ARRIBADO;, (da Altura da Figueira). —H. S. 
Vicente. $ ; 

VENEZA. — Galor, austr. Eliza Maria, milho. 

LAGOS — Cab, Jesus Maris, sardinha. 

STOCKOLMO. — Br. suec. Swallow, ferro e ma- 
deira. 

OLHÃO. —H. S. Vicente Ferreira, lastro. 

PENNAMBUCO, (arribado). — Br. S. Manoel 1.º 


kh 


MADEIRA. — Br-esc. Flor d'Angra. , 
OLHÃO, (arribado). — Bare. jerusad. S. Antonio. 
SAHIDAS. 

HAVRE. — Pat. fr. Victoire, lastro. 

MALAGA, — Vap. fr. Blidab. 
————— 
PORTO 28 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
Nestg dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnay, fazen- 
das e passageiros. 
IDEM. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, fazendas e 


assageiros. 
Frios IDEM 29. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacbo porluguez 
Iberia, o brigue Harmony, o vapor Raliler e 
uma barca ao Oeste. 

Vento Leste (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


Hotel Vizellense. 
STE Hotel está desde já aberto e prompto 
para receber hospedes, servido por bons 
criados, e debaixo da direcção de seus pro- 
prietarios. [762] 


Aviso. 
OÃO José Pereira Vianna, da cidade de 
Vianna do Castelo, tendo visto os re- 
petidos annuncios, que em nome de D. 
Maria Josepha de Sousa, se teem publi- 
cado em alguns jornaes d'esta cidade, jul- 
ga dever prevenir, que ninguem contracte 
com a supposta annunciante nem com qual- 
quer seu inculcado Procurador, sobre os bens 
de qualquer natureza, que ficaram por 
morte de seu irmão José Joaquim de Sousa, 
da quinta da Carvalhosa, nem sobre os 
fructos ou rendimentos de taes bens; pois, 
além de que o contra-annunciante traz 
pendente no gráo de appellação, mas todas 
com sentença favoravel na primeira ins- 
tancia, varias demandas que involvem mais 
da terça parta de todo o existente; acaba 
de requerer no Juizo competente, sequestro 
em toda a herança, inventario, e juslifica- 
ção do prefeito estado de desasisamento 
da annunciante, como legitimo represen- 
tante que é de dous ausentes filhos do 
predefunclo Fracisco Xavier de Sousa, ir- 
mão do dito José Joaquim de Sousa, os 
quaes são co-herdeiros na mesma herança. 
E pelo que. toca especialmente à an- 
nunciada caposição de, sua cunhada como 
a de um objecto raro offerecido à curiosi- 
dade publica, declara, que isso pode ser 
que seja para os escolhidos, por que ao 
contra-annunciante continua a ser vedada, 
mesmo depois da segunda INVASÃO. 
João José Perreira Vianna. 
[763] 
O dia 23 de Junho pelo meio dia no 
Tribunal do Commercio à requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Luiz Antonio: da Silva, se hão-de arrema- 
tar um fôro de 35 alqueires de milho que 
no lugar de Gatoes termo de Monte-Mor- 
o-Velho paga Antonio Capatão avaluado em 
1058000 rs. mais um dito de 14 alqueires 
de milho que paga Francisco da Costa do 
mesmo lugar e termo avyaluado em 44$600 


Is. 

qual se acha no Tribunal do Commercio, 

Escrivão Lessa. [764] 

ENDE-SE uma linda america- 

ideal na, um carrinho para um 

cavallo, um tilbury, e uma tra- 

quitana. Quem pertender algum destes 

trens dirija-se ao pintor das Agoas-ferreas. 

[751] 

ENDE-SE uma quinta murada 

ta com agoa de mina, e engenhos, 

==sê casas de cazeiros é uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 

Igreja na fregnezia dOliveira do Douro, 

concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 

quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 

XS= Alem disto vende-se tambem 

- ribeiras com seus lameiros, e 

bouças de matto com pinheiros contiguos 
a estes bens. Tudo dizima a Deos. 

[805] 


Quem pertender ver a Louyação a | 


a AA 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ú ue 
ELO Juizosda 2.º yara e cartorio do 


* escrivão Vilella, a requerimento de Ma- 
noel Lopes Pereira da Silva d'esta cidade, 


estão correndo editos de 30 dias, a contar 


do dia 23 do “corrente a chamar todos 
os credores certos e incertos que tenham 
direito á quantia de 1:651$632 reis, con- 
signados no Deposito Publico, resto da 
quantia de 2:0008000 rs. por quanto o 


terra lavradia e matto, silas na rua do 
Monte do Candal freguezia de Villa Nova 
de Gaya, a D. Joaquina Carlota dos Reis 
Guedes solteira, do lugar das Regadas da- 
quella freguezia, cujos campos lhe foram 
encabeçados no inventario a que se pro- 
cedeu por aquelle Juizo, cartorio do mes- 
mo escrivão por fallecimento da mãi da 
vendedora D. Joanna Lucia dos Reis Gue- 
des, viuva de João Guedes Dias, e por 
isso quem á mesma quantia tiver direito 
o vá deduzir no referido prazo, findo que 
seja se julgará a mesma compra livre e 
desembaraçada para elle comprador. 


[765] 
Leilão 
E moveis cristaes e por- 
celanas, e um bom 


rua da Picaria n.º 30, no 
corrente, ás 10 horas da 
[766] 


Domingo 31 do 
manhã. 


annunciante comprou varios campos de |. 


pianno de sete oitavas, na | 


UEM. quizer allugar a Quinta da Revolta 
Q “em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia falle na mesma. [698] 


A rua do Calyario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
' [707] 


Para 0 Rio ca Sul, 
io de Janeiro. 
penso. md * AM a 


EE galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passegem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


mo (888) 


COMPANHIA EQUIDADE. ” 


O dia 3 de Junho proximo fucturo ao 
meio dia, perante a Direcção, tem de 
arrematar-se nove acções por fallecimen- 
to dos snrs. accionistas Joaquim da Costa 
Leite, e José Joaquim Carneiro. 
Porto 19 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
* Manoel Martins Pontes, 
Manoel Fernandes Rosas. 
, [122 
A Praça de D. Pedrono Pas 
seio dos Loyos n.º 11 e 12 
e na mesma Praça n.º 79a 81 
acima do Contracto do Tabaco, alugam-se 
carroções por preços commodos para Lodo 
o transito da cidade e fora. [740] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
-d'Azevedo Canario, para carga é 


passageiros lracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradoras n.º 39. (281) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira e bem conhecida barca— 
h FERNANDES 1.º — capitão José Fer- 

nandes Coelho Junior, chegada do 
Rio Grande do Norte ay Canal com 28 dias de 
sua segunda viagem , espera-se nesta cidade 
com brevidade e vai sabir imediatamente para 
o Rio de Janeiro; quem nella. quizer -carre- 
gar, ouir de passagem para O que lem exce- 
celentes commodos e bum tractamento , a pa- 
gar nesta gu naquella praça, dirija-se a José 
Fernandes Coelho á Porta Nobre n.º 233 e 
234. (755) 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18 a 19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. [658] 


FABRICA MECANICA, 


DE MOAGEM — PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a vender bolachinha e pão nos 

depositos do Porto : 

Largo da Batalha n.º 23 e 24. 
Rua dos Trez Reis Magos n.º 4 a 6. 
Rua de Cedofeita n.º 372. 

Rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 

Bolachinha em caixas de 2 a 4 no 
escriptorio da Fabrica largo de S. Domin- 
gos n.º 40 1.º andar, onde se compram 
tambem as caixas vazias sejam da fra- 
brica ou inglezas. [693] 


ONSTANDO aos snrs. Krus & C.º de 

Lisboa, que o Consul dos Estados Uni- 
dos pertende levantar 2:0008000 rs. so- 
bre o vapor ISLE OF MADEIRA, conforme 
o seu annuncio n.º 10 no Diario do Go- 
verno n.º 111 de 13 do corrente, decla- 
ram que esse vapor se acha por elles ar- 
restado, e alem disso penhorado por exe- 
cução em que os mesmos protestaram por 
preferencias, estando a instauúrar-se o com- 
petente concurso, sendo por consequencia 
nullo todo o penhor ou hypolheca que se 
pretenda levantar de novo sobre o dito 
vapor; e para que ninguem”possa ser il- 
ludido- oà allegar ignorancia, se por accaso 
nesta praça se tentar obter o dito importe, 
os mesmos fazem o presente annuncio por 
intervenção dos seus representantes aqui os 
abuixo assignados. 

Porto 26 de Maio de 1857. 

p: p: Buuler Nephew & 0.º. 
Manoel Josê Pinto Carneiro. 


[756] 


O ALBUM DE PORTUGAL. 


UGENE LEFEVRE, photographo, achan- 

do-se a formar uma collecção de Vistas 
de Portugal, offerece aos Porluenses esta 
oecasião de possuirem este ALBUM, que 
constará de 35 a 40 exemplares photo- 
graphicos de 40 centimetros de comprido 
e 30 de largura, lirados sobre excellente 
papel com toda à perfeição que esta arte 
admitte, representando as vistas mais no- 
taveis do paiz, bem como os seus monu- 
mentos muis interessantes pelo seu valor 
artistico ou historico. 
Preço de cada photographia para os 

assignantes do ALBUM, pago no 

acto da entrega. 1:440 rs. 
Avulso 2:250 1s. 

Os assignantes receberão franco de porte 
à medida que se forem tirando. 

As pessoas que desejarem subscrever 
para esta obra verdadeiramente artistica 
e nacional, podem dirigir-se ao dito E. 
Lelevre , Hospedaria Franceza, rua da Fa- 
brica do Tabaco. É [759] 


regar dirija-se aos afiretadores, Reboleira Medio 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194, [516] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (154) 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 334360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ra n.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA , 
D capitão Burnay, sabirá 
Domingo 31 do corrente 
às D horas da tarde. 
Agentes A. Miller & 
81, 1.º andar. 

(767) 


.*, rua dos Inglezes n.º 


Para Liverpool. 


A sabir no dia 7 de Junho 
o Vapor Inglez RATTLER, 
commandanto J. A. Ruther- 
ford. Para carga ou passagei- 
ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
zes nº 52. 

Porto 28 de Maio de 1857, (761] 


E rente. Roga-se aus snrs. carrega- 


dores queiram mandar os seus conhecimentos 
ao escriptorio na rua dos Inglezes n.º 16 e 17. 


(758) 


Para a Bahia. 


Tia diz 
Para Now-York. 
A sahir até 20 de Junho o patacho 
GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 


tj 


. 


O patacho HARMONIA, sahirá im- | 
peterivelmente no dia 31 do cor-| 


Para o Rio de Janeiro. 

A sahif com toda a brevidade a bar- 
RES ca DUARTE 4.º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 

berto Soares, rua do Bellomonte n.º 102. 
+ TE69] 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galera — BELLA PORTUENSE — 


capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
para carga e passageiros lracla-se com 


vai sahir com muita brevidade ; 

Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedufeita n,º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para Stocholmo por Sines. 


O patacho sueco FELIZ, capitão C. 
Oslem : quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a Francisco dos San- 


ua do Muro n.º 123 e 124. (671) 
"ss 


R.T. DE S. JOÃO: 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 30 de Maio. 


Em beneficio de João Nepomoceno Me- 
dina Paiva, professor da Orquestra, — Re- 
presentar-se-ha pela 1.º vez a comedia em 
2 aclos: PRECISA-SE D'UM PERCEPTOR. 
— A comedia em 1 acto: DOIS EM UM. 
— Terminando com a comedia em 1 acto: 
O HOMEM DE MAU GENIO. — Principiará 
às 8 horas e 3 quartos. 


Terça feira 2 de Junho. 
1.º recita de assignatura do 6.º mez. 


Representar-se-ha a comedia lenda (ma- 
gica) em 4 actos, original do snr. José da 
Silya Mendes Leal Junior, musica do snr. 
João paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. 
— Principiará ás 8 horas e 3 quartos. 


COSMORAMA. 


PRAÇA DE D. PEDRO - 
(EsquINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 


No anno de 1850 o governo inglez man- 
dou o capitão L. Gourney, no navio Invesliga- 
dor, paro descobrir a posição do celebre via- 
Jador capitão Franclin, que se snppunha estava 
perdido com toda a tripulação. 

1.º O Investigador alcança o Norte — este 
quadro representa o primeiro descobrimento 
da terra. — 2.º O Investigador é levado pelos 
ares sobre uma montanha de gêlo. — 3.º Po- 
sição critica do Invesligador sobre a costa do 
Norte da ilha do Bherrings. — 4.º O Investigador 
correndo por um estreito entre a terra e gélo, 
num temporal de neve. — 5.º Parte da tri- 
pulação do navio Investigador abandona-o para 
descobrimentos — levando comsigo bagagens e 
provisões sobre corças. =-6.º e 7.º A muda 
dos quadeos de movimento , apresentando os 
varios departamentos do palacio do cristal. — 
8.º O Investigador passando por debaixo de 
um cabo, na ilha de Bherrings. — 9.º - Os viajan- 
les passeando sobre uma montanha de gélo. 
— 10.º A aurora boreal, preseneesda na ilha 
de Deanks. + 11º Carreiras de burros por 
dous rapazes ferrugentos qua vinham de lim- 
paras chaminés. — 42.2 Vista da cidado de 
Varna. 


lesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONHENCIO 


